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De novo rogamos aos nossos assignan-
tes o especial favor de remetter-nos a
importância de suas assignaturas pelo
correio.

Os originaes enviados a redacção não
serão devolvidos.

RENASCENÇA

Rio, 33 de Setembro de 1878.

Divergem muito as opiniões sobre o
adiantamento da instrucção no Brazil.

Dns dizem que, em relação ao tempo
em que data a sua independeiieia,' acha-
se ella bastante desenvolvida; outros
clamam pelo seu completo atraso: e al-
guns são .le opinião quo ella não se
acha em tão graude atrazo, porém que
o seu adiantamento não corresponde a
era em que data a in lepen.lencia.

No nosso humilde modo du pensar, en-
tendemos dever antes abraçar esta ulti-
ma opinião.

Apezar de já termos percorrido algu-
mas do nossas províncias, e de vermos
a falta de escolas que néllas existe e a
falta de methodo e -critério na direcção
das poucas que ellas possuem, não po-
demos comtudo admittir que a instruc-
ção esteja no Brazil em tão lamentável
estado como alguns asseveram,
i- Não cremos tambem, coino outros, no
seu graude desenvolvimento. Entende-
mos que olla marcha vagarosamente,
porém que já se acha em um ponto que
talvoz com uma boa reforma, critério e
com patrióticos esforços dos que a di-
rigem, poderá em breve chegar a meta
desejada.

Cremos que até mosmo na curte, pe-
las freqüentes reclamações que da ins-
trucção fazem os mais importantes or-

gãos da capital, ella nao está ainda na
altura em que devia se achar. Vemos

grandes e custosos palacetes dedicados a

instrucção popular,—parece-nos, porém,
que pula falta de ordem e methodo que
néllas ha, não aflue para ellas grande
úmero d e alumnos.

Ha paos que com grandes sacrifícios

mandal-os a escolas publicas, e que
vêem-se depois obrigados a retirai os
dahi, e mandal-os para collegios parti-
culares, polo pouco que elles approvei-
tam ali e tendo muitas vezes dj rodu-
zir por isso as mais indispensáveis des-
pezas da familia.

E donde provem esse mal senão pela
falta de ordem e methodo nessas esco-
las?

E' muito natural que concorra para
isso o insignificante ordenado qe.t, per-
cebem os professores públicos.

Os acreditados professores já nem
querem tomar o encargo de dirigir es-
colas publicas.

Clamam que o ordenado que percebem
não corresponde aos trabalhos que teem.

Moralisem pois as escolas publicas,
façam com que ellas funccionem com me-
thodo e ordem.Augmentem,ainda mesmo
com sacrifícios, os ordenados dos pro-
fessores, e sejam mais escrupulosos na
escolha dos que teem da dirigir as mes-
mas escolas, que a instrucçào progre-
dirá com mais coleridade e em breve
veremos o Brazil marchar na vanguar-
da do progresso.

LITTERATURA

NOTICIÁRIO
Recebemos os seguintes jornaes: Be-

sotiro, Diário de Campos, Aetualidade,
Mosaico-Ouro-pretauo, Revista Instruc-
tiva, Re_tector,Diabrete, o Liberal, Bae-
bendiano, Diário de Mogy-Alirim, Echo-
Liberal, Museu Litterario, Provinciano,
Echo Juvenil, 1'iracicabano, Papagaio e
Infância. Muito agradecemos-

0 nosso companheiro de redacção o
Sr. Teixeira Duarte desde o dia lí do
corrente se acha ausente, em passeio á
Minas, onde reside sua Exma. Familia.

O Século.— E' titulo de uma nova fo-
lha litteraria que, segundo nos consta,
deverá apparecer a luz da publicidade no
principio do mez vindouro.

O nossoamigoA, A. de Araújo faz parte
da redacção, bem como Alarico Proença,
nosso estimavel collaborador. Muito nos
alegraremos com a ápparição do novo

restem decentemente seus filhos para campeão nas lides! litterarias.

A MULHER

A mulher é a miragem de Deos. Ella
nus irradia a crença, a esperança, os
sentimentos nobres.

Nada existe da mais bello e venerando
do que fronte meiga da mulher virtuosa.
íSe lia ventura possivel na terra existe
no seu olhar temo, porque elle faz nas-
cer em nosso peito o amor, sentimento
sublime e ardente. N'ella, faz-lhe abrir
os encantos, impelle-a aos affectos no-
bres, torna-a heróica. O amor dá-lhe a
soberania de que gosa,soberania, porém,
que muitos procuram arrancar, mas,
que no entretanto, vaé criando raízes
mais inabaláveis.

Ella é um sacrario de virtude, de no -
bresa, de lealdade.

Mas, dizem ainda alguns homens e en-
tre elles os philosophos: — A mulher é
uma creatura frágil.

Porque 1
O homem apresenta-se, envolto na

capa de amante sincero, implora-lhe tím
sorriso, seduz com palavras, faz-lhe mil
promessas, finge dedicar-lhe a mais ve-
hemente paixão, ajuelha, torna-se hu-
inildeo pode-se até dizer servil.

Unem-se.
Eis que apparece uma grande trans

formação nos sentimentos do homem.
Delicado e indulgente emquanto aman-
te, quaudo esposo, passa a ser um se-
nhor absoluto, um déspota implacável.

Elevou primeiramente a .mulher ao
infinito da esperança , collocou-a no
mundo das ideialulades, para depois a
deixar cahir, sem remorsos, no abysmo
do scepticismo eila in liíTorença.

A queda é quasi que mortal.— As an-
tigas crenças forão agitadas, o coração
despresado e trahido ressente-se, mas a
dignidade e a dedicação dai. mulher fi-
cam inabaláveis e firmes.

Onde.existe pois a força ?
Na mulher que passa um viver de sof-

frimento e que resignada recebe affron-
tasque não merece ou no homem que a
opprime sem piedade, sem consciência l

A verdadeira força então existe no itt-
fortunio.
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O homem tenta a virgem cândida com
o canto envenenado da sereia.—Appa-
recém os juramentos, a humilhação,
lagrimas, sorrisos; nada falta do que não
lance mão.

Os mais torpes o degradantes ardis
são empregados para o cumprimento de
seus desejos, para calcar aos pés a coroa
de virgem.

Depois. .. chamam frágil á pomba por-
qne, innoceníe, não presentiu o abutre.
Appelidam de fraqueza o que é inuocen-
cia, a força no entender desses espíritos
fortes nada mais é do que o vicio e a
cruesa. ,

A mulher no entanto, generosa, aque-
cida pelos transportes dos sous sen li-
mentos, perdoa multas vozes a quem lhe
roubou os perfumes mysticos das flores,
a quem lhe roubou seus puros anhelos,
a quem despedaçou seu porvir, seus so-
nhos de puresa.

Ainda mesmo â vista do tanta dedi-
cação e tanta generosidade o homem fica
silencioso.

Não perdoa á virtude quando esti.
reage contra elle : amulher chega a per-
doar ao criminoso que lhe deu o infor-
tunio.

E os phüosophos, os espíritos fortes
deixam passar impunes seus actos de
algoz e criminam o sorrir de um anjo ! I

Agosto, Rio.
R. dos Sanlos Junior.

A SOCIABILIDADE DO HOMEM

Não precisamos ser c vos cora a hu-
manidade ; não precisam ;s observar ou
estudar o caracter de cadi homem em
particular para demonstrar a sociabili-
dade, elo inquebrantavel do mechanismo
universal.

A sociabilidade, é a grande artéria por
onde gira o sangue do gigante —univer-
so—; ó a vida, a essência ,1a hmnanida-
de, o sor do mundo e, finalmente, uma
das lois naturaes quo o regem.

Assim, ella por todos os lados liga os
homons ainda mesmo que sejam iinmi-
gos, e a marcha natural do inundo já-
mais so interrompe.

Lancemos, em uni momento, as vistas
parao passado, vejamos se pela historia
ahi podemos chegar, e o que vemos?

No principio do inundo, ignorância
quo arrastava o homem as mais ab.-mr-
das superstições, ao servilismo e muitas
vezes ao irracionalismo brutal da se-
gueira que o caracterisava

Da ignorância, isto é, da razão em es-tado latente, ou da ambição desregrada
que mintas rezes distiuguia um ou outraentre os homens, nasceram as lutas as
perseguições cruéis, os espíritos destrui-dores que tolhiam a marcha regular enatural das cousas.

Mas « Le monde marche » e esse véo—
que o oceultava a razão, esse estado
authomatico e, póde-se dizer primitivo

razão que procurava cumprir o seu papel
entre as faculdades edistinguiro homem
do irracional.

Vemos muitos factos, na historia, que
parecem provara insocialidade.

Muitas discórdias, rixas o lutas cruéis
que não são senão filhas da ambição ou
do espirito destruidor sem o auxilio da
razão; o todas essas lutas, essas rixas,
essas discórdias parecem provar a inso-
cialidade.

Mas, não, não n'aprnva, porque a sã
razão sempre apparece, além d'isso, a ma-
teria é pareci vel e as forças fallecem
muitas vezes em meio mesmo das lutas,
o Vpois, a reconciliação, principio da
sociabilidade.

A constituição do mundo, razão, a ne-
cessidade, os mysteres da vida. tudo isto
lemonstra a sociabilidade do homem,

E se o homem não fosse sociavel?
Seria irracional e o inundo marcharia

para um abysmo, tudo seria retalhado,

T. Duarte.
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PUiTE SCFEMina
A RENASCENÇA. OS INVENTORES

A historia por suas grandezas e deca-
dencias tende incessantemente para a
verda lo o para a justiça.

Mostra-nos ella, a cada momento, a
sabedoria e lentidão do suas leis.

Muitas vezes triste, ferida, vulnorada.
quasi amortecida, penetra no moio de
uni cortejo de minas e cada destroço do
passado qne piza ó uma (ia li do porvir.

Para quem a considere al ten tamente
sua marcha jamais é interrompida.

Percorre uma espiral infinita. A li-
berdade humana á seu obreiro ; o pro-
gresso sua lei.

Ató nas horas mais- monótonas e
mais sombrias, avista-se a estrella im-
mortal que a guia.

A idade media, oin particular.pode ser
considerada como um ascendente adian-
tamento para a luz.

O povo durante mil annos. subio o ca-
mi nho do Calvário, molhado de suor,
levando a cruz nos hombros. Ahi não
havia Simão Cyréneu para aliviar-lho
esso fardo, nem Veronico para enchu-
gar lhe o rosto.

Nos iempos de Augusto e do Adriano,
existia uma escola de admiradores do
passado, que lhe sacrificavam o presente
e, ainda, lhe immolariam o futuro.

Não fallo dos que lamentavam, com
razão, a ruina dos costumes e se af(Ii-
giam com os .symptomas da decadência
politiea e moral.

Fallo desses piedosos zeladores das ve-
lhas obras do gênio latino, que no fervordn hum»™ ,»-,_,_. z,  i 
"""""""""" B»uio launo, que no tervodo homem, dere de ceder a razão, a1 do arcahismo, preferiam a Virgílio Eu

nius e Navius, depunham Tito Livio a
proveito de Fabius Pretor, e despreza-
vam o amphitheatro de Pompéa, ou o
povo de César, pelas sentinas de Tar-
«juinio.

Vê-se hoje igual predileção pela idade
media. Grande numero de excellentes
espirites estão no meio das trevas; lio-
mens do mundo rehabilitam os mostei-
ros ; artistas e poetas estão ajoelhados
perante os monumentos gothicos.

Ii' impossível dividir osta vista estra-
nha da historia.

Uma cousa, porém, mo oceorre no es-
tado fantástico o monstruoso da idad»
media ; uma esppciédo pyramide de ba-
rões feodaes, lendo no alto a realeza e a
igreja, no meio a nobreza e embaixo o
povo, suecumbindosob a enorme massa :
é a paciência dos opprimidos, a resigna-
ção apenas interrompida pelas subleva-
ções selvagens e mysticas dos Jacques e
dos Pastoureaux.

Creio que a paciência tem a ausência
da claridade como vicio do conhecer.

O homem, na idade media, não conhe-
cia nem o direito, nem o devor social,
nem seos destinos, nem sua própria pes-
soa.

O que, pois, conhecia ?

Nada !
Eis o motivo porque é elle vencido.
A idade media ignorava a terra, os

ceos o o homem !
Os antigos, como todos sabem, tinham

posto por ti da a parte limites á configu-
ração do universo.

Onde parava suas conquistas o conhe-
cimentes geographieos, era para elles, a
estineção do gmbo terrestre.

Quando não tinham mais terras o po-
vos para figurarem em suas cartas, os
gregos e latinos escreviam ousadamente:
«11)1 ile fuit orbis, »aqui terminou o mun-
do.

D .pois da queda do império romano,
em continuação aos grandes movimentos
dos bárbaros, os limites dn mundo cunhe-
cido abriram-se e deixaram divisar-se
perspectivas agitadas.

E, na idade media, a geographia re-
tiimbou nas trevas.Não se conhecia mais
o respectivo lugar das tros partes do
mundo.

As cartasfei.tas nestes tempos de igno-
rancia. dão as cidades, costas, rios .
mares, posições que nos fazem admirar.

As relações tornavam-«e tão difíceis
que nos fins do século X. um abbade de
Cluny. em Burgonha sendo incumbido
de levar monges para um mosteiro, junto
de Paris, desculpou-se dos perigos da
viagem, dizendo, que não queria expor-
se em uma região desconhecida.

Tr, {Continua)

Avtllar Andrade.
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VARIEDADE

Snra ora uma linda donzella :

Tez morena, rosto oval, olhos preto6
e rasgados, cabellos ondeados o negros
c onio o azeviche.

Era a perfeição .ln ente divino. O ver-
dadeiro primor ilo Dous !

Amava ella a um jovem.

Km uma dessas bellas noites ilo luar
viam-se dous vultos sentados it'u.n to.s-
co banco.

Era n'um jardim.
Aqui o alli elevavam-se bosqnetes som-

brios.
As folhas das arvores brilhavam to-

cadas pela luz da lua.
As flores aromatisavam os bosquetes

comseus perfumes.
No cèo azulado e verdadeiramente

despido da nuvens brilhavam encanta-
ilora* milhares de estrellas.

Os raios il.t lua passando atravez do.s
ramos e folhas .Ias arvores vinham ba-
ter-lhes nas faces, mostrando os sorrisos
que partiam meigos dos lábios.

¦ Elles tinham as mãos entrelaçadas e
falia vam a meia voz.

Alfredo, disso Sara a seu compa-
nheiro, como é bello para dous entes que
se amam conversar tendi) por compa-
nheiro a lua vem linda o fagueira bei-
jal-os dando força as expressões de amor.

E'verdade, respondei) elle, princi-
palmente qu nulo se tem ao I uio um anjo
oomo tu, minha querid 1 Sara.. .

S ira copou o disse-lhe :
Ora deixa de gracejos...
,\ão sào gracejos, minha bella...

Qual o homem que, sentado a ten lado,
não morreria de amores ?

E's tão bell 1.
E. dizendo, inipriinio-lhe um beijo na

mão.
O joven erguendo os olhos vio que Sara

tinha coral..; mns... utn leve sorriso
lhe bordava os lábios.

Durou esta conversação algum tempo,
estando ambos sentados no banco.

Depois levantaram-se e começaram a

passear polo jardim.
De vez em quando a lua presenciara

um beijo.

Elleos dava eella os recebia nas faces.
So!'os ouviam a lua e as estrellas.

Chegavam, por fim, junto a uma cas-
cata e observavam as águas cai rem ro-
laudo pelas pedras. As espumas ahi for-
madas estavam prateadas pelo luar e
mostravam um poético aspecto..,

Pouco tempo depois caminhavam por
um formoso bosquete; parando de vez ern
quanto, conversavam, sorriam-se e con-
tinuavam a andar.

Ao sahir do bosquete Sara deu um grito
de susto e Alfredo tornando-a nos seus
braços, meio desmaiada, vio nm vulto
negro passar por sua frente o encaral-o ;
ma.s como estava embuçado n'um manto,
não lhe pôde vero rosto.

Seguiu-o om os olhos e vio-o desap-
parecer por entre as arvores. Segundos
depois elle chamou p ir Sara e est adis-
pertou pallida íltando-lhe os olhos tles-
vai nulos,

POESIAS

EXCAVAÇÕES REALISTAS.

IV.

Na praia.

Era á beira dn praia, uo deseahir da tarde,
Sentiam-se susurros na multidão compacta,
Uns barcos desusavam ao longe, docemente,
E iam dar principio aos p areos da regata.

O ar tinha a calidez pesada dos desertos
O sul vinha tombando em direcção ao mar,
E eu senti a attracçà.i de quem por eulre nuvens
Lançava agudas vistas ao mundo sublimar.

O quo aconteceu, quem passou por
aqui ? Carguiitou ella.

Ninguém, nula aconteceu, respon-
deu elle.

Eu vi um vulto negro quo .,
Foi illusão tua, miuha querida.
Eu vi e elle se approxiinpu de nós.
Aqui nada se passou.
Pois eu, se me não dissesses jurava

tor visto.
E' tarde, minha bella, replicou o jo-

ven 0111 voz triste, preciso retirar-me.
Já! perguntou ella.
Já... e.. .
Falia... o que tens ?

Oh ! sinto uma dòr profunda no co-
ração... Não tenho animo de fallar.

Porque ?... Falia.

Vou deixar-te por alguns dins, meu
anjo, disse elle, enxugando as lngrim .s.

—Oli! meu Deus, não me deixes. Al-
fredo.

-—Um tio meu chama-me a negocio
urgente... .não posso ficai'.

Podes partir, mas não te demores.

Adeus, Sara.

Sara enxugava as lagrimas e attirava
beijos a Alfredo que de vez em quando
olhava para traz elite correspondia.

Afinal desappareeeu elle na solidão e
Sara entrou para casa.

Dias depois via-se uma multidão de
carros e ouviam-se os sinos que repica-
vam nas torres da igreja.

Alfredo condusia Sara ao altar e re-
cebia a consagração do matrimônio.

Avellar Andrade.

Passavam nirosamente carruagens ricas,
Com gastas inessalin is, sentadas iiidulentes.
Mostrando imptidicamente nus vestuários vis,
Euus gestos luminosos, IVinos.surjreheii leites

A' sombra do arvoredo os grupos def imilins,
Scgni>m c.,' as vi-tas as marchas dos bateis.
K os burgueses rie.ns e alegres parasitis,
Compravam doidamente as poules infiéis,

Ganhara uma galera e ao voseiar confuso,
\os hurralis eni deliria da louca niullidào,

Jiiiitmi-se o passo lento ifanimaes tristonhos,
Levando uni corpo morto á ultima mansão.

fl. dos Santos Junior.

Rio, 15 de Septembro de 1878.

CONFISSÃO

Sainpre ao sol posto 11'uni vasto jardim
Todo plantado de arbustos mil
Por longas horas passeava triste
Uos sonhos meus a visão gentil.

Immenso muro nos separava,
Porem transpol-o um dia ousei,
E resoluto vendo nella a vida
Correndo risco dentro me achei.

Timido e tremula approximei-me d'ella
Sentava estava pensativa e triste
Desfolliando pétalas de cheirosas flores
Quando anciosa eu então lhe disse :

« Perdoa, oh ' fada, vir despertar-te
Desse profundo scismar de amores,
Não me crimines, pois n ct'. <i
Para em silencio soffrer taes dores.
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Amo-te como amar-se pode
No mundo um anjo de canduras tantas,
Amo-te, fada, minha visão gentil
Com esse amor que se consagra as santas

• Dize-me, oh virgem, se me amas, dize,
De joelho eu peço a teus pés cahido I
Dà-ine um sorriso,ou um «sim. deamor
E o futuro ser-uos-ha florido I »

Teixeira Duarte.

Kio 29 de Setembro de 1878.

UMA- LUVA.

A M*"

Ohlluva bella. que perfumeexhalas I...
O teu aroma me desperta amores...
K, se um s.5 beijo te deponho leve,
Eu sinto o peito revestido em flores!...

En te contemplo, mergulhado sempre,
Oh! linda luva, no perfume teu...
E» delirando, vou beijar-te louco,
Que a tua essência meu amor prendeu!...

Se a mão, queenvolves, eu podesse um dia
Beijar, tão livre, como aqui te beijo,
Eo morreria de prazer, oh ! luva,
Vendo esse rosto avermelhar d* pejo..

Eu, teopprimindo contra o peito ancioso
Sinto que a virgem te reclama agora!
Mas como dar-to se roubei-te ha pouco
Das mãos da deusa, que minh'alma adora

Oh I se te offeddo, meu amor, beijando,
A luva bella dos encantos meus,
Perdoa, eu peço, e não maldigas nunca'
Pois, são delírios quem m'os dá é—Deus,

Aveltar Andrade

SINTO.

AO MEO AMIGO R. M. DOS SAHTOS JüNIOR.

Sinto nas horas de tristezas as vezes,
O peito enfermo retorcer-se em dôr,
E a moça triste, qu'eu amei outr'ora,
Em vão procura no meu peito amor!

Sinto na fronte perpassar, medonha,
O ar da morte me deitando ao chão,
Sinto uma nuvem desdobrar-se immensa
Sinto a minh'alma se alegrar em váo,

No mundo o barco meu de vida vaga,
Oomo um poeta em regiões de amores,
Minh'alma—nauta que so atira infrene,
Nas águas mortas só encontra—dores,

Sinto a idéa mergurlha-se, triste,
No mar de horrores, de delírios fortes,
E as grandes ondas da desgraça eu sinto,
Quebrar meu corpo como tempo as sortes.

Nas longas horas d'uma noite negra,
Eu volvo os olhos p'ro espaço ethereo,
Ea terra treme, a natureza falia,
0 peito é triste, tudo emíim, ó serio,

Arthur de Assis Araújo.

Corte 1878.

nECITATIVOS

Mulher ! A phase mais cruel da vida
E' sempre a lida de viver do amor,
E' como setta que se crava n'alma
E' torpe palma que não tem valor.

Assim se o vate conquistar as glorias
Dessas victorias que nefandas são.
Irá contricto suffocar seus prantos
Nos porás santos do seu coração.

Porque se ama ? Se idolatra e estima ?
Porque se anima um coração assim ?
Depois lançal-o nos vaivéns da sorte
Até que a morte venha então pôr fim.

Inda sou moço e desprendendo cantos
Sentidos prantos me orvalharão a lyra
Emfim são versos I Produção mesquinha
Da mente minha que por ti suspira.

Tenho um nevoeiro que me obumbra a
[vida

Imagem q'rida da existência minha
Tenho uma estrella que me guia os passos
Nestes espaços em que o amor definha.

Emfim foffreço as ardeu tias do cerebro
Só te assevero quo me-iqiiiiihas são.
Su ahi achares que a amizade existe
Nisto consiste o meu maior brazão.

Alarico Proença.

ANECDOTAS

Dous amigos, que havia muito tempo

senão viáo, encontrarão-se um dia por
acaso. Como estás, disse um delles. Não
estou bom, respondeu o outro, e casei-

me depuis da ultima vez que te vi.— Boa
noticia. — Não è de todo boa, pois casei

com nma mulher do muito máo gênio.

Tanto peior1—Tambem não ó tanto as-
sim, pois tinha de dote trinta contos.

Então... isso lá consola...

Não muito, porque empreguei esse

dinheiro em carneiros uue morrerão

todos de gafei ra.— Na verdade é triste

cousa ! Não ó tão triste como pensas.pois
as pelles produziram mais do que dei por
elles.—Nosso caso estás indemnisado.

Não de todo, pois a casa em que guar-

dava o meu dinheiro acaba de queimar-
se. _ Oh ! que desgraça !—Não é tão

grande como julgas, meu amigo , pois

minha mulher o o caso orderam ao mes-

mo tempo...

Um medico estando em uma assemblèa

comprimentou uma senhora, a qual lhe

respondeu só com um olhar do despreso

e indignação.—O que é isto ? lhe per-

guntou um amigo que alli se achava : em

que offeixdeste esta bella senhora'? E'

porque tratei seu marido na sua ultima

enfermidade. — Bem sei ; onviastel-o

para o outro mundo ?—Não, curei-o.

Conta S. Jeronymo tor visto uma mu-

lher que fora casada vinte e duas vezes,

aqual exposára ultimamente uni homem

quo havia sido casado vinte vezes, o que

lhe sobre-viveu. Os romanos o coroaram

de louro, o o fizeram levar uma palma

na mão no enterro de sua mulher.

Rogo que acrediteis (dizia um philo-
sopho a um homem riquíssimo o arro-

gante) que eu jamais careço do que me

falta.


